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'PalavrS's necessárias 
A imerecida consideração de alguns nossos amigos, 

levou nos a aceitar a direcção do nosso pequeno quin­
zenário, que embora rnode;;to e sem pretençôes descabi­
da~, tem uma alta e difícil mi:.são a desempenhar. 

Aceitamos êS"C honroso enc:Hgo, não porque reco. 
nheçâmos possuir a necessária e indispensável com­
petência para o seu bom desempenho, mas porque nos 
foi afirmado que os actuaes ilustres c dedicados colabo­
radores do nosso pequeno jornal, continuarão no seu 
posto de honra, trabalhando cadn vês mais, com maior 
interesse e maior fé nos destinos do nosso pequeno 
burgo. E sendo assim, pouco ou nada nos resta fazer 
para que, cO Comércio da Ajuda» possa cumprir a 
111issão qne se propôs desempenhar, t que desde o seu 
primeiro numero o tem feito com galhardia, qual é con­
tribuir para o progresso da no-;sa querida Patria, e muito 
principalmente para o engra:1decimento comercial, ín· 
dustrial, moral e intelectual dos habitantes da nossa 
Freguesia da Ajuda. 

•Ü Comércio da Ajudlo aceita e agradece a colabo · 
ração de todos os bem intencionados que nas suas colunas 
pretendam agitar e desenvolver iniciJtiva5 que estejam 
no nosso modesto programa. 

Desde que aceitámos o honroso convite que nos foi 
dirigido, pro.:uraremos desempenhar a no5Sa missão, 
com brio, com entusiasmo e f~ p:ltriotíca, seguindo as 
pisadas do primeiro Director do nosc;o pequeno jornal, 
a quem devemos muitos e relevantissimos serviços. 

E já que falamos no nosso antecessor, ficaríamos mal 
com a nossa consciência se não endereçassemos as 
noss::~s mais sinceras e entusiasti<.:as saudações a todos 
os índustriaes e comerciantes do no~so burgo, que com 
o unico intuito de contribuírem para o progresso deste 
bocadinho da nossa querida Lisboa, têm amparado o 
nosso pequeno jornal; a todos os seus dedicados cola­
bo~adores sem distinção de espécie alguma, para não 
fenr a sua modéstia, e ainda ao bom, pacifico e laborio"o 
povo Ajudense, pelas demonstraçõ.!s de carinho e apoio 
moral dispensadas a «O Comércio da Ajuda•. 

Não devemos terminar estas pal:lvras sem endereçar 
também as nossas muito sinceras e amistosas saudações 
a todos os ilustres membros das corporaçõe;; administra­
tivas d~:..ta freguesia, a quem muito sinceramente pedimos 

que contem sempre com as colunas do nosso pequeno 
jornal para tudo que entendam necessário. 

E agora qtie julgamos ter cumprido os nossJs deveres 
de cortesia, e explicado o nosso pequeno e modesto pro­
grama, mãos á obra. 

A todos, as nossas saudações sinceras, e um pedido 
que nos sae do fundo da nossa alma: 

Auxiliem o nosso pequeno jornal, para que êle possa 
fazer alguma coi-;a de aproveitável, de tanto que ha a 
fazer. 

Ant6nio Oomes Rocha. 

-----------------··· · ····------------------
0 <A.mor pela N ossa Terra 

Com grande drsvanecimonto o alogrin, public~mos 
hoje no nosso pequeno qninz<•n;í.rio uma cart~ que nos 
foi em·iada pelo senhor Artur Serra, que om terras do 
alem-ml\1'1 na nossa linda cidade de Lout·enço Marques, 
Africa Oriental, granguia. honradamente o sagrado pão 
nosso de cad,\ dia, como maquinista da draga Quelimanc. 

Comoveu nos bastante as hOas e amigas palavras 
·dum nosso p.üricio, o muito sincoramento lhe podimos 
que nos io.liqne os nomes dos Ajudcnses ou amigos 
do nosso bur~o, para quo lhos possâmos dar noticias 
de~te cantinho da nossa linda Lisboa, por intormedio do 
«0 Comercio da Ajuda» quo l'nviat·emos pelo correio. 

A esse bom portngnus que, como se vê, não se <'S­
quPce do sitio ourle nasceu, cndorc<:amos-lhe as nossas 
mais vivas e sinceras saudações, pedindo-lhe que nos clô 
noticias suas e dos nossos contcrrancos a quem des<'jamos 
a., mair)r<!S venturas, d~ que s!'lo dignos. 

... Sr. Director do .Jornal «Ü ('cmércio da Ajudau.- Venho 
por ê~tl' meio fazer-lh~: scutir a satisfat;ão que me causou o apnrc­
cin•onto elo jornal da minha frcgnc•bia. Uorno eleve calcular, quando 
se ('bt:~ longe do uos~o país, já pel:t tHJ.ncladc o nostalgia, gostamos 
irncns•1 de ter noticias dos nosst)s visinhos e do que se pa.sa (H'Ios 
nosso.; ~>it ios . Aqui em Lonrons·o Marques apareciam já vários, 
como ccl) llhavcnse» que só intcrcss:wa aos naturais de llht.vo, <· 
agora apareceu o uosso «Comércio ela Ajuda» que interessa acpti 
a lJa~tautPs iudividnos n:Hnrais ela Sa<~ola, elo Hio Sêco, do Cru­
zeiro, ,)o Casalinho, cla Boa lloru, l'tt· . 

Temos afJUi várias pl.'ssoa~. algnm:ts clt• grande ,·alôr, natnn1is 
ou c•x-residentcs da nossa f•·cgut·,ia c que bC rcunem no e~tahclc­
cirncnto do sr. Libio jJartinb, lilho dum antigo ,\.rcheiro da t.'asa 
ll~al e que foi crcado na Sacota. 

~cm mais outro assunto por agora, peço-lhe cncarccid:llncut<' 
qn<• me recomende a todos os mcns amigos do Cruzeiro r ele toda 
a .\juda, e V. Ex.• receba os mous ng•·adecimcntos antecipados. -
Artur Serra ou Artur do Lopes. 

·:··-------------------- ----------- ------------- ·----------------··:: 
• ALFA· IATARIA AJUD~DNSE O proprietário desta Alfaiataria, no benemérito! 

DE 

JVIANOEL PINTO ESTER~O 

intuito de facilitar ás classes pobres a acquisição de 
bons fatos, sobretudos e gabardines, previne o Pú­
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock 1 
de optimas fazendas nacionais e estTangeiras, pelo I 
preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 

I preço do custo Deve, pois o Público. aproveitar esta \ 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu- ! 

• Calçada da Ajuda, 117 - LISBOA - Telefone B. 184 I dos e gabardines. \ ) 

,··. ----------------- .. 
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o QUE NOS VIMOS 
Porque reconhecemos a necessidade dr observar tle 

visa a vida, os costumes, as aspirações, all;'grins e tris­
têsas da bôa, paci6ca e laboriosa populaGão do nosso 
lindo burgo, iniciámos no passado domingo, G do corrente, 
uma peregrinaçã.o atravez de toda a freguesia da Ajuda, 
para o que aproveitando n amenidade da tardP, ,·erdadei­
ramente primaveril, companhia preciosa do Ex.mo Sr. 
Francisco Duarte Resina, um homem a quem a freguesia 
da Ajuda, muito deve, e do nosso querido e bom admi­
nistrador, demos começo á nossa tarefa . 

Nariz no ar, escogitando tudo, ouvindo aqui e acolá, 
muito vimos e muitíssimo ouvimos, e com grande des­
gosto devemos dizer que a nossa liuda Freguesia 
necessita (jUe as entidades oficiais reparl)m por el11, com 
mais carinho, mais atenção e interesse. 

Subindo a Calçada, lá vimos á esqut"rda e antes de 
entrarmos no L argo, ondo se encontra aquartelada a 5.3 

o.a da G. N. R., um portão ferrugento e quási inutil, 
quo dá entrada para o Jardim Botauico, outróra tão 
frequentado, e quo serviu de inspiração a muitos romances 
de amor, e a lindas peças musica-s. 

Seguimos em frente, e logo á direita estamos nos 
Pinheiros da Ajuda, de onde Sf' disfruta um panorama 
quási inegualavel em Lisboa. E' doloroso verificar o es­
tado desgraçado em que se encontra êsse local, que com 
um pequ~no dispeudio para a Camara lVIunicipal podia 
:-;er trausformado num lindo jardim com um soberbo 
mit·adouro . Uns pinheiros tortos, mal tratados e todos 
e•gal hados, junto de um soberbo o grandioso palácio 
como é o da Ajudo, prejudica-nos baRtant~ aos olhos dos 
turistas estrangeiros, que guiados pelo Baedecker, e de 
l(odak em punho, ali acorrem com o natural interf'sse de 
verificar o quo Portugal tem do bom e digno de ser visto . 

Um pouco mais acima, e encontramo-nos no Largo 
da Ajuda, que bem podia ser transformado num lindo 
jardim. Ao olhar-mos para o lado da R ua do Gua,t da 
J oias, verificamos com a mais dolorosa das surprezas, 
que o leito da mesma rua <'Stá bastante esbu1acado e 
intransitável. 

Passámos junto da Tôrre , qne com o seu grande g·alo 
é avistada de muito longe, principalmente de fóra da 
barra. Ao lado da Tõrr€1, a pequena casa onde viveu o 
grande historiador Alexandre Herculano, e muito pró­
ximo desta, um edificio completamente om ruínas, · quQ 
sendo perttlnça do Estado, podia ser aproveitado para 
escola ou asilo. 

A esquadra. de policia, apfJsar dos esforços do sou 
digno chefe e mais pt·ssonl está absolntamente inhabituvol. 

Instantes depuis t"ncontramos uns muros muito negros, 
alguns dos quái::; ameaçando ruina, e não querendo pre­
guntar aos nossos companheit·os a quem pertenciam, 

' interrogámos nm miudo que por nós passava. O garoto, 
vivo, bastante expedito e com UlUita graça, respondeu-nos: 
«Olhe meu Sf:'nhor, não tem nada que preguntar. Quando 
vir alguma casa ou muro mal caiado, pode ficar sabendo 
que pertencem ao I~stado». Seguimos o nosso caminho, 
e entramos na Rua do Cruzeiro. 

A digna Camara ~funicipal, dando ou1·idos aos ins­
tantes e bem humanos ped idos feitos por algumas Juntas 
de Freguesia, mandou calcetar a parelipidodos essa grandu 
artéria, mas o serviço vai muito vagaroso, pois só estão 
empregados nesse serviço, 4 calceteiros e 4 serventes, 
o que é pouquis~imo. 

Enfiamos por nrua rua transversal, a da Sacota, o 
pelo que observamos, temos de confessar que em Lisboa, 
ha muito o muito que fazer, para ser uma cidade digna 
desse nome. Pobres tugurios servindo de moradia a 
muitas famílias, que vivem na maior e mais vergonhosa 
promiscuidade; lixo por todos os lados, miseri'a & 
companhia. 

Ah l que se não fõsse o belo clima desse:- sítios, o 
que seria dos seus pobres habitantes! 

Descemos por umas rochas, e quando chegamos ao 
fundo da ped reira, ao chamado Rio Sêco, foi -rws mos­
trado o cano de esgôto, que rfcebe os d('jectos vindos 
de cima, e que infelizmente para nós está incompleto, do 
que rl;'snlttt que os dejectos vindos da parte de cima, isto 
é da Rua do Cruzeiro, vêm a descoberto uns 200 metros. 
Esta pequena obra, não custaria muito dinheiro, visto 
que não srria prAciso fazr.r uma obra prima, mas sim, 
tapar com cimento a canalisação feita já ao acaso . 

Mais uns passos, e ficamos dcvc1·as borrorisados coro 
o que pr0senciamos. 

«Não pode s;,r! Isto não podo continuar assim l E' a 
exclamação que nos sae dos labio:.; . 

De todos os lados vê-s0 excrementos caindo pelas 
rochas. Um pavôr. 

.Mas não fica por aqui a nossa odisseia. Dtl\'idamento 
ciceronados, subimos para um caminho de pé posto que 
dú acesso ao Cruzeiro, e por essa encosta verificamos o 
que ha de roais miseravel. No meio de dejectos que per­
manentemente ca·'m elo cimo, vêm-se galinhas, cães, 
porcos i\ outros animais chafurdando nessa enorme por .. 
caria. Dois burros lazarontos i\ esqueloticos, comem 
sofregamente uns arbustos enfnsados. Nãct st>i se alguns 
desses pobres anim<~is estarão seguindo a história do 
cavalo elo espanhol. 

Ao lado desse tristo cspectúculo, e debaixo de umas 
pedras, ai'Ístamos uns monteR de lixo, uns cai'LÕ<'S velhos 
o pedaços do fõlha encostados á rocha. · 

-Que é isto? preguutamos . 
- Venl;a vêr , respondeu -nos um dos nossos cicerones. 

::· ··----------------------------~------------------·.:: 

Libânio dos S ant os 

. 

VINHOS E SEUS D E RIVADOS R E C EBIDOS DIRET AMENTE D O LAVRADOR 
T ABACOS E COMIDAS 

206~ Calçada d a Ajuda~ 206 """""" LIS B OA 
Sucu rsal : Rua d a s A çucena s, 1 ( antiga casa do Abade) I 

.. :· . .. . . ·----------------------------------------------------------------------·------· . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA)! 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

III Ã=nt=ó=n i=o =D=u=a=rt=e =R=e=si=na==[H=erd=ei=ro=s] ==;;===<A=m==ân=d=i=o==C==. =M=a=s=c=a=re=n===h ~~-s -
154 . C alça da da Ajuda. 156 

Neste estobeleclmento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda, 
e onde primeiro se venderam e oanllnuam vendt nJo os bons 

Y INHO S DE CHELEi~ O S 
enconlrarela lambem um bom sortido de g6neros ollmenllclos de primei ra 

qualidade, a pre;os rasoaYels 

Farm á c i a M e ndes Gomes 
-- Direcltr t6cnico-JOSf PEDRO ALVES, Farmaceullco Quimico --

c o N 5 u L T A s- M-É DI c As p elo;-Ex. aaoa Srs. Drs ... 
VlRGll!O PAULA - Todos os dias is f horas da tarde 

PEDRO DE FAR'A- Terças-feiras ás lO horas ~sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h JULIO CARVALHO- 3. •s !eiras ás$ h. 

FR~NCISCO !>ElA- Quinlas.feiras ás 10 horas 
--- Servi ç o noctur no às q u a r tas-feira s ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefo ne B. 456 

Manoel ~ntónio 'Rodrigues 
CO~t 

V A CAR IA E LEITA RIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôrcs c Tabacos 

202, C a lçad a da A juda . 204 - LIS B OA 

LI B RE I RO , L.DA 
T r avess a da Bôa~Hora. 22 e 24 ~ Ajuda 

L ISBO A 
Oéoeros alimentícios d e primeira qualidade 

louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORES E TABACOS 

Avançámos uns passos, e . . . ficámos dolorosamente 
su rpreendidos com o que vimos. Duas familias de mise­
ra veis, vivom sob a rocha, tendo como paredes lateraos 
uns bocados de cartão velllos, trapos e outras coisas 
parecidas. 

Julgamo-nos transportados aos bairros miserá\·eis da 
YOlha Paris, tiio belamente descritos nos romances do 
Victor Hugo, mas a triste r enlidüdc mostrou-nos que 
<>stavamos ua linda e sempre quenda Lisboa, a capital 
da nossa querida p,,tria. 

Dentl·o dessas cavernas que servem do guarida a 
ôsues desgraçados, Yimos uma mulher, que nas faces 
t em•bem marcado os estigmas da uesgraça e da. miséri a. 

Um pouco mais acima, encontramos duas covas com 
imensa lama. Nova pregu:1ta, e ficamos sabendo que são 
os lavadouros dos pobres habitantes daquele sitio. 

Mas ... não ba um lavadouro no Rio Seco'? Ba sim, 
mas como não está. aberto se não umas cortas horas por 
dia, as pobres mulheres fogem dele, e . .. aproveitando 
umas horas da noite ou da madrugada, para ali vão lavar 
(será isso lavar, meu Deus?) os míseros trapos com que 
cobrem as carnes. 

,\!ais acima, o chafariz, com bola água, muito fresca 
c muitíssimo potável. A ágna q uo sobra, ena nos lava­
dom·os acima r eferidos . 

Dirigimo-nos em seguida para o Cas~\linho . Logar 
ar<'jado como poucos, bom para um san11tório. Bastante 
<'spa<:o para a construção de um ou dois bairros para 
operários, onde não faltaria a bOa água. 
(.i: Junto do portão da Tapada da Ajuda, abeiramo-nos 
do dois homeus com tipo de operários, e procurámos 
obter quaesqnor elementos que nos servissem para 
ob!'crvar quáis as necessidauos dos habitantes desse 
Jogar, o ou vimos mais u:na triste histórit •. 

SERRALHARI A MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
c polias de fornos. Reparações em motôrcs c máquinas de v a pôr 

e instalações clectrlcas 

Rua das Mercês. 104 (AJuda)- LISBOA 

M ANUE L MENDE S 
------ COM 

Oficin a s d e S apataria n a CRdeia Nacional de Lisbõa 
(Penitenciá r ia) e Tra v es sa da 1\J.emória, 20 (Aju da) 
e estabel ecim ento na Calçada d:l Ajuda, 85 e 85,.A 

Calçado barato para homens, senhoras e crcanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solldez, perfeição 

e cleg.mcia. Vendas a dinheiro. 

Casa· do Povo da Ajuda 
DE 

LUZ AN T ONIO DA LU Z 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. C a lçad a da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO RúVES DE MllTOS, h.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJ O 

O abastecimento da ágaa, nm dos olcmcntos mais in­
dispensávC'is á vida, é feito por intermédio de um 
chafariz si to na Tapada-· o uoico naquele logar- c 
apesar do povo ali ir buscar água ha cêrca de 300 anos. 
o qno fa:r.ia a qualquer hora do dia; de algum tempo para 
d, só das 7 ás 11 1;2 ali pode ir ab:.~stecer-se do água, 
o que é muito pouco tempo. O povo confia na bonrlade 
do J~x.mo Dit·ector do Instituto Superior de Agronomia, 
dr. :\Iaouel Sousa da Camara, que por certo modificará 
o horário no sentido de favorecer os pobres habitantes 
daquele logar. 
• . E <'Sgotos? Sempre a mesma tristeza. Os predios qu e 

estão na vertente do lado do portão da Tapada, têm uma 
canalisação que dá para umas fossas situadas na ft·onto 
dos mesmos, e que são limpas duas vezes por semana.. 

Parec•H10S que êsse vE:rgonhoso estado de coisas, 
podia ser r emediado, com um pequeno dispendio, cons­
truindo-se um colector que dê para a Tapada, visto quo 
o aprovoitn.mento dos esti·omes animaes constituo uma 
grande economia, muito princ ipnlmonte numa propriedade 
do Estado, onde ha muito torrt>no cultivado. E quando 
assim não possa ser, devo fazer-se a ligação cvm o 
colector do Rio Seco . 

-Os senhores são dos jornais? pregunta-nos um 
desses bons homens com curiosidade. 

-Não me'tts amigos; nós andamos de passeio, res-
pondemos-lhe ~ós. 

-Que pêna ! 
-Porquê? 
- P or que se fôssem, nós podíamos-lhes que disses-

sem lá nos papeis que nós andamos ha. muito tempo á 
espera de que se lembrem de nós. 

Despedimo-nos dessa bOa gente, e voltamos para os 
Pinheiros, onde ao mesmo tempo que trocnvamos im-

(Conctue na pag. 6) 
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. · F RSeAquerNeis fazcer als vsossaos coompras emDbôaus conAdiçõeRs, lde'If~êE-Ias aos RestabeEieclmsentols dNe A .. , s OfJ s A . H. P. ufiTfftWURJ & ~[~BR~, L D Encaderna~~er::i:~~e(~g~,d:~:~:r taes como: ·.1 

e escrituração comercial 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Relem 551, nu Cair.ada da Ajuda 212 a 216, Telef. Relem 552 (antiga Mercmia Malheiras) OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
~ Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 

que aí en contrareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos Qutros artigos 
por preços modicos ; e a máxima seriedade comercial. C. da &;~a. 110 

• Ao menos a tllolo de curiosidade fazei orna visita áqueles estabeleclweotos, para tos cerllftcardes da verdade, que o seu proprietário agradeee •• . - T elef• &. 329 . ··. ,. . 

A AJUDA 
de outros tempos 
tl llll!lfl ll ll llll llll llll ll ll ll ll llll~ll llll llll ll ll llll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll l l ol l l il ll l lll ll ll 

E' de uso corrente dizer que recordar é viver. Afi­
gura-se-nos, contudo, que com mais propri~dado dn\'eria 
dizer-se: recordar é reviver. 

Se relembrar as horas amargas da nossa vida pode 
fazer com que dos olhos nos l>rotom lágrimas quási tão 
ardentes como us quo derramámos no transe angustioso, 
também se recordarmos momentos de felicidade e alegria, 
aos lábios nos aflora nm sorri~o bem semelhante ao que 
nesses instantes denunciou a última satisfação da nos!la 
alma. 

A memória conserva com taro assombrosa nitidez as 
circunstâncias que revestiram as <'moções profundas, no 
cérebro reproduzem-se com tanta intensidade e justeza 
as horas de dôr ou do ventura, qtw recordá-las é revivê­
las. A nossa alma sente-as de novo, o cora~ão experi­
menta outra vez as sensações qno o agitaram. 

Procurando recordar alguns factos que se r elacionam 
com o bairro da Ajuda, uns que p<'rtencem á tradição, 
outros que possivelmente perdnram ainda na memória de 
antigos habitantes desta freguesia, iremos talvez avivar 
lembranças gratas no espirito de alguns, e quem sabe se 
dolorosos pensamentos noutros! Bstrs que nos perdõem. 

O nosso intuito é unicamente reviver em breves notas 
o que nos parecer digno de ser lembrado. E se, no 
decurso das nossas ovocac;õ s, algumas figuras grot,.scas • 
exibirmos ;í. \'ista dos nossos IPitores. ao mesmo tempo 
tentaremos pOr om destaque individualidades que por 
êstes sítios passamm ou nêles nasceram , e que pelas 
suas qualidades pessoais, talentos ou virtudes, honraram 
o bairro da Ajuda, doixanclo nos seus moradores saudade 
e grata memória. 

• • • 
Segundo os dados que pudemos obter. o bairro da 

Ajuda teve o sou início no auo de 1755. Até então, toda 
a. vasta área hoje habitada não em mais do que um 
conjunto de quintas o casais pertencentes a fidalgos e 
pessoas abastadas. 

As habitações mais próximas eram as do alguns pds­
cadores, porto da mar!{em do Tejo, e as casas do sítio 
chamado Arcolena, já n(!sse tempo corrupção do Arco 
da Lenha, nome originado !JCla existência ali de um arco 
feito de madeira. E' de presumir que nessas casas, da­
tando do reinado de D. Manuel, habitassem os artífices 
que iotervit•ram na edifica\'ãO do Mosteiro dos Jerónimos, 
e que o arco fOsse por êles construido com a madeira 
sobrante daquela obra, concedida aos operários, conforme 
e ra de uso tleSS<\ épocn. 

Propriamente na Ajuda, apenas no mais alto da colina 
havia sido constt·uicla, no século XVI, • uma pequena 

. . .. . . Favorita Ajudense 
--- DE----

J, J. C AETANO 

. . .. . . 
Completo souldo de Fanquel:o, Relrozeíro, Rouparia e Gra•alarla 

A rUgos Escol ares - Material elec1rlco 

GRAHDIIS PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167, Calçada da Auda, 169 
•. TELEFONE SELEM 456 , • .···----·--------------···. 

ermida, ondo os fi éis veneravam uma imag<'m de Nossa 
St111hora, encontrada- diz a tradição- num recôncavo 
da Serra de Monsanto. 

O pavOr causado pelo terramoto, que ar ruinou, em 
grande parte, as moradias da capital, fez com que os 
proprietários das quintns ali situadas, para fugirem aos 
horrores do cataclismo, nelas fossem estabelecer resi­
dência, confiados na circunstt~ncia de naquele sitio pouco 
se ter feito sentir o ostroruP.çíl.o violento que abalou toda 
a cidade. 

Numa onormc nzáf'ama, que a urgência de abrigos 
impunha, se fOram tHliticando algumas d<'zenas de casas, 
na sua maioria de madeira, e até mesmo um palácio pro­
visório, destruido por um incendio em 1794, e que sen·iu 
de residência do rei D. J osé até á data da sua morte . 

Próximo dêsse palácio, e também construída de 
madeira, foi levantada uma igreja , dPstinada a capela 
real e para ondo mais tardti foi transferida a antiga 
Patriarcal, que o terremoto não poupára, e cuja séde 
era então em Lisboa, no largo bojo denominado Praça 
do Rio de J aneiro. Nósse templo improvisado brilhou o 
que de mais distinto havia no clero da época, formando 
o séquito do patriarcn, quo r ·sidia no antigo Palácio do 
Monte Cristo, na Junqueira, conhecido actualmente por 
Paláeio do Burnay. 

Foi em 1802 que tivoram comêço as obras para fun­
dação do palácio real hojo existentE>, pouco mais ou 
menos no local do Paço Velho. Não chegou a ter com­
pleta oxecuçi'lo o grandioso plano do arquitecto italiano 
l!'abri; mas, aposar de inacabado, 6 ainda assim um 
sumptuoso e impon<'nte edifício, que, do alto da colin\\ 
em que se encontra edificado, mira ao longe as ~·minên­
cias da Outra Banda c as úguas do majestoso rio, 
orgulho da nossa Lisboa. 

Consultas 
mé4ieas 
diárias 

pelos &.1110
' Srs. 

ts. 

Carrill lavier 
ás IOboras 

Medinie~ousa I 
ás 1711oras 

li 

Sriri~o 
nocl!o ás 

~:as I 

No largo em frente do palácio, e tão perto, quo 
vista a distância parcc;~ fazer dêle parte integrante, 
existe uma tOrro de rológio, isol'flda como sentinela per­
dida, e de que, estamos certos, uma parte da população 
rlo bairro desconhece a origem, sObre a qual divergem 
as opiniões dos entendidos no assunto. Enquanto uns 
supõem ser ela tudo quanto rosta da er.mida fundada no 
século XVI, outros afirmam quo, tl•ndo havido o propósito ~-~~·~~~ 
de levantar um templo para substituir o de madeira onde 
funcionava a Patriarcal, SI' construiu a tôrre como início 
dessa igr·eja, cuja edificação uão chegou a ser completa­
mente l<'vada a f'feito. 

E ' esta a versão que nos parccP mais aceitável, aten· 
dendo a que naquela época haveria decerto o religioso 
t>mpenho d<' iostnlar a Patriarcal com a devida magnifi­
cência, o ainda porque no alto da tôrre, por cima de 
cada uma das ~incims, o construtor pôz corno remato 
uma tiara, emblema pontifício que ainda hoje figura no 
brasão dos nossos patriarcas, o evidentPmonte mais pró­
prio numa igreja onde oHciava t\ ruais alta dignidade 
eclesiástica do país, do quo numa simples capela, erguida 
num ermo, e unicam<'nte destinada ao culto da Virgem. 

Apesar de ser como que um arrabalde de L isboa, por 
estar situado além da sua linha de circunvalação, vê-se ft. n. [~rtfO 
que já nOS prilUPÍI'OS anOS do SéCUlO passado a freguesia U~ 
da Ajuda tinha uma relati1•a importância. 

Em 1834 foi extinta a Patriarcal, mas perto dela fi­
caram residindo n.Jg ,ms indivíduos que faziam parte do 
seu p<'ssoal, entre os quáis dois velhos cantores italianos: (ao 
o Paulo Urcelli o o Angelelli. Há sessenta ou setenta 
anos ainda a casn onde êsto ultimo morou na Calçad<l . 207 

. . 
Travessa de Paulo Martins, 18 
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da Ajuda, em frente da Tr:wessa do Jardim Botânico, 
<'ra dt•sigaada por Casa do Angelelli. 

.Já avançado em anos, êste homem que com a sua 
expleudida voz de contralto fizera as dolicias dos devotos 
o da cOrte, no cOro da. Patriarcal, arrastava pelas r·uas 
do bairro uns pés descomunais, dirigindo quási sempro 
o-; passeios para o lado do Caminho do~ Pinheiros, sítio 
muito da sua predilecção. Sentava-se então numa saliOncia 
do pedra existe nte no ângulo do palácio, exactamente na 
volta JHII'Il aquele caminho, c a que o povo chamava por 
is~o a cadeira do Angelelli; H aí ficava largo tempo, na 
contemplação do magnifico panorama que dnli se di;;fruta, 
o qupm sabe so a relembrar com saudade as glórias da 
sua mocidade, 

E ao falar desta cadeira, ocorre·nos citar que dentro 
da Taparla, ruuit0 perto do portão que ueita para o lado 
do Casa.linho, também existia um assento de p·•dra, a que 
o vulgo deu o nome do cadeira ou banco de junot, cer­
tam ente porque ali costuma,-a descansar, nas suas 
digr·~ssões pelo apraziYel parqu~, o famoso general de 
Napoleão, para nós de ingrata memória. 

Mas voltemos ao Largo da Ajuda. 
Ainda hoje ali se vê, perto da tOrre dP que já falámos, 

uma casa de modesta ap:1rência onde esteve há bastantes 
anos instalada a biblioteca do Palácio Real. Essa biblioteca, 
hoje no pavimento térreo do palácio, tevt~ como conser­
vador um dos mais lídimos cultores das letras portuguesas, 
o grande hi&toriador e romancista Alexandre Herculano, 
antes de se retirar para a sua tebaida de Vale de LObos. 
Na casa quEI lhe servia de ret>iclência, e está coloca.da 
entro a T ôrre do Relógio e o Palácio Real, Herculano 
r<'cobia quási todos os dias a visita do rei D. Pedro V, 
quo tinhu polo eminente escritor mais do que estimn, 
(jUási veneração. 

~P. aquelas paredes pndessem falar, o que nos diriam 
elas das mágoas que afligiam o coração do desventurado 
~onarca o das palavras de justiça, das frases de pro­
fundo conreito, que, para lhe confortar o ânimo, naquelas 
cntrel'istas lh e seriam ditas pelo amigo dedicado cnjo 
talento vigorol;O ainda hoje nos deslumbra. 

l!' iquemos por aqui, nesta evocação do espírito b;i­
lhanto quo honrou as letras pátrias, reservando para o 
próximo número o relato dum acontecimPnto ocorrido 
no nosso b:~irro, e em que se manifestou a gmndeza e 
genorosidade dêsso infortunado rei que o p01·o cognominou 
do f:.spera!lçoso, " cujo reinado foi tão curto como cor­
tado de amarguras. 

Alfredo Oameiro. 

-------------*******•------------------
Aristides Briand 

Com o passamento do grande estadista francOs 
Aristides liriand, estão de luto todos os pacifistas do 
.Mundo. 

glf', o Bom, que tanto trabalhou pura a Paz l\Iundial, 
morreu som vE>r roalisada a &ua g rande aspiração. 

?\Iorreu um homem l Morreu um grando Amigo da 
Ilumanida1le. ! 

Paz á sua gnmdo alma. e que o seu esforço grandioso 
a favor da Paz, não tenha resultado inutil, antes pelo 
contrário, sirva de incentivo para todos os que como nós 
abominam e despresam os apologistas da GUERRA. 
......................................................................................................................... -'. 

Este número foi visado pela Comissão 
de Cen sur a 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enveruisam-se mapas . . ----- -------------···. 

DE TODO o MUNDO 
(Compilação de ALEXANDRE SETTAS) 

O sêlo mais r aro do mundo 

O sêlo mais raro e mais caro do mundo é, actual­
mente, o da taxa de um centimo, da Guyana lnglêsa, 
ce 1856 

foi achado por um estudante de Oeorgetown que 
o vendeu a um camarada por uma insignificante im­
portancia. 

Depois, por intermédio do seu novo comprador 
entrou na famosa colecção do Barão de Ferrari, e 
negociado recentemente pela fabulosa soma de 
900.000 francos (ao cambio presente 1.125.000$00 da 
nossa moeda) adquirindo-o um americano que possi­
velmente não o venderá por quantia inferior á que 
dispendeu. 

(Lejournal Du XVe Siécle 

A filatelia que não é só a curiosidade especial do colecio­
nador de estampilhas, chega a ser em pessoas de desenvolvida 
cultura um verdadeiro estudo etnogrcifico. P€na é que para os irz­
dividuos que a isso se consagram com empenho e farto dispendio 
de cabedais surjam de quando em vez algumas emissões apo­
crifas que, vendidas a p€so de ouro como raras e qudsi isolada­
mente sirvam para ludibriar os incautos. 

Ódio chinez 

Os chineses de New-York declararam guerra aos 
japonêses da cidade. Uma campanha de boicotage foi 
decidida pela associação dos vendedores chineses. 

A nova foi anunciada por cartazes de dez pés de 
altura. Os chineses deverão comprometer-se a nunca 
mais comprarem coisa alguma aos japoneses, nem tão 
pouco a venderem-lhes seja o que fôr. Além disso 
deverão transmitir aos seus descendentes esta mesma 
determinação que assim seguirá até ao fim das idades. 

Todo o chinês que não quizer tomar êste com­
promisso figurará na lista negra dos naturais o que é 
uma coisa de temer entre os amarelos de Chinatown 
que é como quem diz a cidade dos chineses, ou 
melhor o bairro dos amarelos em qualquer das cidades 
Norte-Americanas. 

r De La Presse de Montreal) 

Dada a sólida organisação dos povos destas raças, solidei­
rios em absoluto e ainda ao elevado número de indivíduos ntlo 
só no seu bairro, quási privativo como ainda os disseminados 
por quasi todos os «grill room·• (restaurantes chamados rdpidos 
pela frugalidade das refeições que servem) é, talvez de temer 
para os interesses dos antagonistas esta patriótica proclamaçOo. 

Nova 'Padaria T aboense 
--- D E ---

ANTÓN IO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês, 118 a 128 

::.. AJUDA- LISBOA . . .. . . 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

III Pé==r==o==la========d==o ==, ==c~r==u==z==e==ir==o~IA=s===E==L======D ==, N==l z======o==, A==B==R E==u==J :==L. ?i 
--- l)J---- -

JOAO D E DE U S RAMOS I p A D A R I A 
Géneros alfmentíclo s de p rime ira qu:~lidade ~ ·~ Sf~ Especialidade cm chá e café-Vinhos fin o~, do Põrto e de pasto ~ 

Azeites finos e carnes fumadas 
Fornece pão aos do m icílios 

. ~ 

' 
P H B (.' O H H g ~f C O 1'\l l? J •; T E ::s- C l A 

5 4. R ua d o Cruzeiro . 56 - A J U D A 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
For necedor d e materiais de const rução 

--- - T E LEFON E SELEM 154 - ---

Rua d as C asas de Trab a lho. 109 

D r oga ria e Perfu maria 
DE---

ANTONIO M O RAIS D O S S A N TOS 
Drogas, tinta s e vernizes 

S a bonetes e perfumarias d os m elh or es fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 
'J.'}•;TJ I•; Jo' O::s-E BEIJ~DI 220 

---DE---

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEM. 367 

Salão Memória 
--- OE ---

FREDERICO DOS SANTOS 
BARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHOR AS 

Cortes pelos ulllmos flourinos, ondulaçoes, pinturas, perfumarias, etc., etc. 

11-, T. da Memória, 11- R. da Paz 10 

O Q UE NÓS VIMOS 
(Continuado da púlna 3) 

pressões sobro o que haviamus visto e obse rvado, admi­
ravumos o liuuo o grandioso panorama quo dali se 
desfructh. 

E' a nossa Fregu esia uma das que mais nec!'.;sita que 
ns entidades s uporion•s atendam as suas justíssimas 
roclama~õ<'s . 

Ila certas necessidades que d<'maodam imedia tas pro­
videnc-ia~ , tais como o acabam~>nto do col<'ctor da Sacota, 
coro as suas competentes dorivacõos; a constrncç-ão do 
colector para son ·<'ntia dos habitantes do Casalinho o 
a inda qut' o gx,"'0 ~r . Director do Instituto Super ior de 
Agronomia atondondo às justíss imas aspirações dos ha­
bitantes elo Casalioho . conceda um maior espaço de 
tempo pa ra êlcs so fornecerem do chafariz el a T apada. 

A' Ex."'a J unta da Fregu<"zia, ilustre Sub-Delegado 
de S aude c ilustres membros da Camara l\Iunicipal de 
Lisboa, uós pedimos mui to respei tosam e o te que empreguem 
os seus bons esforços no '>cntid o de ser suavisado o mais 
possiv0l, o duro vivN' desta pobre g<'nte . 

W um pedido rcspl' itoso, feito com a melhor das in­
tençÕ<'s, e quo estamos certos será devidamente com­
nre<'ndido. 
· E agora, leitor amigo, até ao próximo numero. 

António Gomes Rocha. 

55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

SAL AO A JUDENSE 
107. Calç ada da AJuda , 109 

BARBEIRO E CABELEI:"EIRO 

Service antlseptlquc Sollé Prtiras :::: Pessoal habilitado 

António Ricar do de Carvalho 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0 ) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais da construção 

33~ Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 
'.VJ·~r-E"'O::s-J.; B EL:I';:'\I 56 

fios Proprietários 
VICENTE, SANTOS & ALJ\\EIDA 

Encarregam-se de construções. reparações e ampliações, limpe­
zas interiores e exteriores de propriedades e todos os trabalhos 

pertencentes á construção civil 

R . das Mercês~ 2.9 - Ajuda - Lisboa 

AdeUno Julio Eleuterio 
CANTEIRO 

J 
• o ' • ( Cantarias para obras. mármores nacionais e 

aZIOOS- ssanos- ampas .. , •• n~er·o• para mo••l•. balcões. xad••• • 
frentes para e&tabeleclwrnlos, etc. --

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA III 
(Á pade de cima) - LISB OA 

I=-

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros~ Carvalhal~ e t c. 

MARCA ·MOSTEIRO OE M AFRA 

vendem-se n o s esfabe lecimeníos dos 

RESINAS 
===-=--=--============= 
AMÉ RIC O I I E ITOR DIAS 

----ELECTRICISTA 

INSTALAÇO ES E REPARAÇO ES DE LUZ E CAMPAÍNHAS 
Carl{:lS c rcpar :1~·üc>~ t·m bateria~ para automóveis, 

<lína10o~. mist>-cn-nlarclae, claxons, ete. 

RUA DAS MERCÊS, 4l, J.•- T ELBP. B. 552 
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i géneros de primeira necessidade i o a o . v e s 
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) .• Nesta casa tambem se vendem. os afamados VINHOS DE C HELEIROS (Mafra) .. =: 
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S .ECÇAO prJÉTIOA 
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O ultimo recurso _L_,._ 
Cansada já de amar, .. .1 linda cortesã 
Ouvia distraída a cor.fissão ardente, 
De ingénita paixão,'sincera e não pagã 
Que lhe fazia alguém, bastante eloqúente. 

Escutava a sorrir o terno apaixonado, 
Descrente ou duvidosa e nunca convencida, 
Da verdade real daquele apaixonado 
Que lhe falava, assim, de forma enternecida. 

- Quanc!o em ti reparei senti tal impressão, 
De agrado e de tristeza a assoberbar meu peito 
Que, confesso, notei invadir-me o coração 
Um mixto de ternura envolvido em respeito. 

Eu quiz logo falar, dizer o que sentia 
Ao vêr a vez primeira o teu rir duvidoso. 
Que, sendo de mentira a mim não iludía 
Por ser o gargalhar dum 'spirito choroso. 

Sondei com atenção a vida que levavas 
No turbilhão devasso em que tudo é imundo 
Vindo a saber, por fim, que a mais ninguém amavas 
Do que as filhas queridas que lançaste ao mundo! 

f ez-se uma pausa aqui, depois sem prosseguir 
O pobre apaixonado, em transe culminante, 
Que lhe tirava acção e fôrças para agir 
Ouviu-lhe. então, dizer bem tri ste e soluçante. 

-Por elas me perdi nesta vida execravel 
Onde a honra se ofusca em vil degradação, 
E forço-me a viver de modo censuravel 
Porque lhes quero dar, além de amôr, o pão. 

Alexandre Seitas. 

----------------********----------------
BAIRRO EGONOfYIIGO DA AJUDA 

Muito gostosamente comunicamos aos nossos queridos 
l eitores qu(' <lesde os ultimos dias da preterita SPmana, 
se tem notado movimento de operários no Bairro Econo 
mico da Ajuda. 

~Inito sinceramente faz('mo-. votos pelo dpido acaba­
mento dessa obra, que muito embora não ponha termo á 
grando cril'!e d(' habitações, alguma co1sa poderá fazer no 
sontido ele suuvisar o pesadelo mais tremendo dos chefes 
de familiu, que é a renda da. caM. 

..JOSÉ 

DA AJUDA 
DE ---­

..JULIO BORDALO 

.Mercl·arla, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros . ... Artigos próprios para brindes 

T. da Madresilva, 10 e IO=A - R. das MP.rcês, 121 

D E S P O R T O S 
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A próxima Olimpíada de los Angeles, em 1932 
(Informações directas do Departamento da Imprensa) 

Segundo as declarações feitas pela comissão orga­
nisadora dos jogos Olímpicos, já se começou a cons­
trução de todo o necessário para completar os prepa­
rativos das regatas a remos, que se celebrarão durante 
os j ogos Olímpicos, nesta cidade da Califórnia de 30 
de j ulho a 14 de Agosto. 

As regatas terão lugar no Estado Marítimo de 
Long Beack a 40 minutos do grande estádio olímpico 
e a sua duração será de 5 dias a contar de 9 de Agosto. 

As provas incluem regatas de embarcações a dois 
e quatro remos, com o seu timoneiro. 

O Estádio Marítimo de Long Beack encerra um 
espaço de água corrente salgada, com uma extensão 
para um percurso de 2000 111 em linha recta. Mais de 
100 mil espectadores, podem seguir o decurso das 
regatas, tanto das proximidades das margens como 
também das tribunas especial mente construi das para 
êste fim e que comportarão mais 10.000 pessôas. 

Actualmente encontram-se cm construcção edifícios 
especiais, para ficarem providos de salões, refeitórios, 
salas de banho, vestiários e todas as comodidades 
indispensáveis aos participantes destas provas. 

F o o tball 

Desafios para amanhã: 

No campo José Manuel Soares- Belenenses-fosfo­
ros, ás 13,J O horas; Sporting-União Lisboa, ás 15,30. 

No Campo das Amoreiras - Carcavelinhos-Barrei­
rense, ás 13,30 horas; Benfica-Cheias, ás 15,30. 

As reservas jogam nos mesmos campos, respecti­
vamente, ás 9,30 e 11,30 hor:ls. 

Ping-Pong 

Realisou-se na passada quarta-feira, na séde da 
Sociedade filarmónica Recordação d'Apo!o, um en­
contro de ping-pong entre a equipe desta colectivi­
dade e a do Ajuda-Ciub, de que saiu esta vencedora 
por 9 victorias a O. 
----------------•******* ______________ __ 

José Martins 
O magnífico desenho do cabeçalho do nosso jor­

nal é da autoria dêste talentoso artista da Imprensa 
Nacional de Lisboa, que tem em José Martins um dos 
seus melhores cooperadores. 

Todos que neste jornal trabalham lhe enviam um 
grande abraço de reconhecimento, pela sua gentileza. 

A''l~ENÇÃO! 
'l i FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per-

feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de ------

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR. ~~ 
<ANTÓNIO ALFAIATE> li 

Rua do Cruzeiro da Ajuda, 97, 2. o, D. 
TELEFONE BJUT,..ltM 551 
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16{ s ~- p t 1) Emprezário J • N I C O L A U V E R I S SI MO ~ 
I a ao or ugaJ1 Travessa da l~emória- Ajuda a 
o o 
g CINEMA SONORO r,r 1·~ L E l<' O :S F. l3 1•~ L 1•DI 12-&- g 
a a a o 

§ fl.ãbado 19 ~ 21 horas Domingo 20 Di.l 21 { g;~~~tF~Ag8~D3oRTE § 
g A hllariantc comedia cm 10 partes, sonora e falada Dias 22 e 23: ANNY E OS CARTEIROS g 
I liarold Trepa Trepa m a 24: u~n i\~~\<:~:8 1::Jt TBREZINHA I 
a a 
g No sabarlo, além do filme HAROLD TREPA TREPA, serão Dia 25: O l.tARTiRIO DE SANTA MAXBNCE g 
a exibidos os excelentes fllmes mudos O EXERCITO FANTASMA a g e DESASTRADO DES!DERIO Dias 26 e 27: O SR. DIRECTOR g 
g Dia 28: O CRUZEIRO DO Al\IOR g 
g NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde {o AMon ENTRA PELA JANELA g 
8 com os excelentes filmes mudos Dias 2 9 e 30 O PRINCIPE QUE NUNCA AMOU 8 
g A N t d z J t d ~Ir lh Dia 31 { O PRINCIPE QU~ NUNCA Al\\OU g I e a o orro • ogue e as h1U ares Dia 31: T:B~a;~s~~;~:s no ociDENTE I 
l A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa l 
o~~oaooooaaoaaa~oooooaoaooaoooooooooaouooaooooooooocaoaoaooooooooooaoooocooooocooo~oaooaooooooooooooooooooooo~~ 

João de Deus 
Passou cm H elo corrent(•, mais um aniversario do D<lS­

cimento do gr•tnrle e imortal poeta o pedagogo, que em 
vida se chamou João do Deus. 

Quem, medianam ente ..:ulto, não conhecerá a obra 
carinhosa dosse IIomPm, qu 1 apesat· de m uito modesto, 
graogeou pelo seu trabali10, pe lo seu sabor e ioteligoncia, 
um logar proominonte na historia do seu pais? 

Que o digam os muitos milhares do indivíduos do 
todas as classes que receberam a sagrada luz da ins­
trução por intcrmedio do me todo de J oão de Deus ! 

Que o digam os professores primarios, quo nosse 
metodo encontram um grando e bem valioso auxiliar na 
sua linda o bom dilicil missão, tão mal compreendida e 
apreciada em Portugal ! 

Que o digam todos os que tiveram a ventura de lõr 
o:~sa encantadora obra intitulada «Campo dt> F lõros» 

Respeitosamente sandamos a memoria dt>sse Grando 
P ortuguês. 
-------------------******** __________________ _ 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espaço tivemos de reter entre 
outro original, o folhetim e a crónica medica, o que 
bastante nos contraria, e que por certo nos será des­
culpado pelos nossos queridos e ilustres colaboradores 
e leitores. 

I Pela Junta de Freguesia da Ajuda foi afixado o se-
guinte 

EDITAL 
No intuito de procurar resolver a sua situação, a 

Comissão Administrativa desta Junta de Freguesia con­
vida todos os paroquianos pobres c desempregados a 
fornecerem na séde da junta, Calçada da Ajuda, 236, 
todas as terças e sextas-feiras, das 21 às 23 horas, os 
seguintes esclarecimentos: 

1.• - Snh~ítlios que n:cclll'm p.ua. cri:lll\":t~ r aclultos; 
2.•- Pc~tiOHS c·m icla.lc avans·aua qu•· precisem de• sr: r inter­

nadas cm us ilos c outr as ra8as ele caridade; 
:3.•- l'<'S$Oas que sofram de tnburcnlOHI' ou cancro; 
4.•- Criança." :rté o~ tr~s a. nos de id:L<Io 'JUC ueccssi t••m de 

s ><"Orros médir•o:. e alimcnta\·ão; 
f>.•- Crian\'lls de a a 12 anos; 
().•- rriauças de 3 a 1:! auos, orlã.s ele pai () mãi j 
7.0 - Crhnças abandonadas; 
K"- De~l'mpregados u pt•ssoas de famí lia que tt>m a Sl'n r·argo 

Lisboa e Séde da junta de Freguesia da Ajuda, 15 
de Março de 1932. O Presidente (a) Joaquim Caetano 
da Silva. 

-------------------*******•------------·-------
Manuel António C aroço 

Tem estado gravemente enfermo o sr. Manuel 
António Caroço, estimado comerciante da nossa fre­
guesia. Desejamos-lhes as mais rápidas melhoras e um 
completo restabelecimento. 
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